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UBS erra e põe

em risco saúde

de paciente

•Unidade do

Santo Antônio

entregou medi-

camento errado

para usuária,

que faz outras

reclamações

A pouca atenção dispen-

sada aos pacientes atendi-

dos pela Unidade Básica de

Saúde (UBS) do Bairro Santo

Antônio teria colocado em

risco a saúde de uma usuária

do Sistema Único de Saúde

(SUS) de Juiz de Fora. Ao

procurar o posto para buscar

sua cota mensal de medi-

camentos controlados, a se-

nhora de 55 anos recebeu o

cartão e os remédios — que

não poderia ingerir em hi-

pótese alguma — destina-

dos a outra paciente.

Vítima de acidente vas-

cular encefálico (AVE) es-

quêmico há cinco anos, Ve-

ra Lúcia da Conceição Reis

não pode ficar sem os três

medicamentos que regu-

lam sua pressão arterial por

um dia sequer. Na manhã

de ontem, seu filho esteve

na UBS do bairro onde mo-

ram, como faz mensalmen-

te, para buscar as doses

necessárias para o mês de

agosto. No entanto, a re-

ceita e as duas caixas de

remédios levados para casa

foram receitados para ou-

tra Vera Lúcia, com sobre-

nome, data de nascimento

e endereço diferentes, e cu-

ja última consulta data de

outubro de 2008.

— Não tenho muito es-

tudo, mas se fosse com-

pletamente analfabeta, te-

ria tomado os remédios er-

rados e colocado minha

saúde em risco — reclama a

paciente, acrescentando

que já recebeu orientação

médica para não ingerir a

substância hidroclorotiazi-

da (um dos remédios en-

viados pela UBS), que po-

deria causar reações adver-

sas em interação com os

demais medicamentos ad-

ministrados pela paciente.

Segundo Vera Lúcia,

não é a primeira vez que sua

família enfrenta dificulda-

des referentes ao atendi-

mento prestado pela UBS

Santo Antônio. Há quatro

meses, seu filho, André Na-

poleão Martins Reis, de 33

anos, foi orientado a fazer

um exame de sangue es-

pecífico. Entregue em maio,

o resultado da avaliação de

André, portador de sequelas

decorrentes de uma menin-

gocefalite, apontava índi-

ces, pelo menos, quatro ve-

zes acima do limite supor-

tado pelo corpo humano.

A urgência por um se-

gundo exame fez com que

Vera Lúcia optasse por pagar

um laboratório particular a

esperar cerca de dois meses

por novo resultado, e pro-

tocolasse reclamação na ou-

vidoria de saúde da cidade.

A resposta, lamentado o

ocorrido, referia-se a exame

de fezes nunca realizado.

Procurada pelo JF

HOJE, a Secretaria de

Saúde informou, através

de sua assessoria, que

realmente houve falha

pontual na entrega do

cartão e dos remédios da

paciente. O problema te-

ria sido motivado pela al-

ta demanda na Unidade

Básica de Saúde (UBS)

do Bairro Santo Antônio

ontem. Uma reunião in-

terna será marcada, a fim

de alertar os funcionários

do posto sobre cuidados

na dispensação de recei-

tas e medicamentos.

Sobre os supostos er-

ros no exame de sangue

de André Napoleão Mar-

tins Reis, o subsecretário

de Regulação, Luis Fer-

nando Freesz, responsá-

vel, entre outros setores,

pelo Laboratório Central

do município, informou

que a mãe do paciente

deve fazer a reclamação

por escrito, com questio-

namento da médica res-

ponsável, contendo "hi-

pótese-diagnótico" ou

possível indicação clíni-

ca, também por escrito. O

procedimento é necessá-

rio para que se verifique

se o problema aconteceu

na unidade laboratorial

central ou em convenia-

dos à Prefeitura.

Secretaria admite falha

Combate de

mentira em JF

• Exército

realizou trei-

namento na

manhã de on-

tem na cidade

JOÃO SCHUBERT

•Cerca de cem militares participaram do treinamento

Como parte das ati-

vidades da Operação

Sentinela, cerca de cem

militares da 4ª Brigada de

Infantaria Motorizada de

Juiz de Fora fizeram, na

manhã de ontem, trei-

namento com o objetivo

de estudar estratégias de

combate a manifestações

provocadas por movi-

mentos sociais que des-

respeitem a lei.

Os soldados do Exér-

cito simularam a invasão

de um prédio público, com

o uso da tropa de choque,

helicópteros e veículos das

forças armadas. O exer-

cício aconteceu nas redon-

dezas de uma escola de-

sativada, na estrada vicinal

que dá acesso à represa

João Penido, próxima à

área da fazenda Remonta,

na Zona Norte da cidade.

Na ação, 30 militares

do 10º Batalhão de Infan-

taria passaram-se por ma-

nifestantes e enfrentaram a

tropa de choque. Dezenas

de pneus foram queimados,

para impedir a passagem

dos soldados, que chegaram

de helicóptero e caminhões

no local. Eles usaram es-

cudos e armas para invadir

a escola e controlar os ma-

nifestantes. O exercício du-

rou cerca de uma hora e

terminou com avaliação

feita pelo general Américo

Paysan Valdetaro Filho, co-

mandante da 4ª Brigada.

AERONAVES DE SP

De acordo com o major

e oficial de comunicação

Gilvan Alves Flores, seis

aeronaves vieram do Co-

mando de Aviação do Exér-

cito, em Taubaté (SP), para

participar dos exercícios.

Em Juiz de Fora, 1500 mi-

litares realizam atividades

desde segunda-feira.

A operação segue até

amanhã e também é de-

senvolvida em Belo Ho-

rizonte, Itajubá, São João

Del Rei, Santos Dumont e

Petrópolis (RJ). Todos os

exercícios são desenvolvi-

dos em áreas militares, den-

tro dos padrões de segu-

rança do Exército.


